
BIMESTRAL | JANEIRO  2022  capelania.mor@defesa.pt  |  Diretor: P. FERNANDO MANUEL AFONSO MONTEIRO  |  Ano XXXVIII  |  n.º 1

Exército P. 3, 4 ,8 E 10P. 3, 4 ,8 E 10 Força Aérea P. 4P. 4 GNR/PSP P. 5 A 7P. 5 A 7DESTAQUES

Ética e religião na era da técnica
de uma sociedade de valores 
e referências (ouso tomar de 
empréstimo a designação de 
São João Paulo II para tal so-
ciedade quando falava da “ci-
vilização do amor”). 

Na Religião, vigora um 
princípio que protege a iden-
tidade e a dignidade de cada 
ser humano: na luta contra 
a idolatria, quere-se comba-
ter a possibilidade de se con-
fundir ou identificar Deus a 
um ídolo (“que têm boca, mas 
não falam; têm olhos, mas não 
vêem;6têm ouvidos, mas não 
ouvem, e nariz, mas não chei-
ram” Sal 115); do mesmo mo-
do, ela coloca um travão para 
não permitir que ser humano 
algum caia no degredo da ‘coi-
sificação’, isto é reduzido a coi-
sa, negando- lhe a condição de 
pessoa. E também, no que res-
peita às criaturas, não permite 
que sejam instrumentalizadas. 

Por outro lado, a religião, 
na sua essência, cultiva o sen-
tido da relação; não só a ní-
vel psicológico, sociológico, 
ou existencial, mas também, 
a nível ontológico. Na pers-
petiva da religião, todo o ser 
é ser-em-relação. Como tal, 
por mais que as tecnologias 
povoem o nosso quotidia-
no, nenhum ser humano vi-
ve, uma das suas dimensões 
fundamentais, a não ser com 
e para o outro. O eu deixa 
de fazer sentido, para que o 
nós seja uma realidade vivi-
da, em plenitude, em todas as 
situações.

Hoje, é tão importante 
manter viva esta afirmação: 
só com os outros tu serás. Mas, 
curiosamente, esta exigência 
de horizontalidade vai-se re-
velar como a principal estrada 
para a abertura ao Transcen-
dente, a Deus. Se o confronto 
com as máquinas faz com que 
o ser humano se sinta um der-
rotado, porque em desvanta-
gem, a comunhão com os ou-
tros suscita uma sede maior, 
um desejo de ir mais além. 
Já Jesus dizia:” O que tem se-
de aproxime-se…(Ap.22.17)” 
E só Deus é capaz de a saciar, 
porque só Ele é Água-viva.

D. Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e 

Forças de Segurança

Uma das questões mais 
pertinentes da atualidade, 
fortemente dominada pela 
técnica, diz respeito à impor-
tância da ética e à relevância 
da religião. 

Estas expressões humani-
zantes e humanizadoras ain-
da têm espaço num horizonte 
civilizacional como o nosso? 
Num contexto caracterizado 
pela mentalidade da eficácia, 
da eficiência e da competência, 
onde o que importa é alcançar 
o máximo de fins com um 
mínimo uso de meios? 

1. O que se exige ao fun-
cionário, que desempenha o 
seu trabalho num ritmo de 
trabalho em série e alucinan-
te, além de ser eficaz e com-
petente? Quando pergunta-
ram ao coronel Paul Tibbets 
o que tinha sentido no mo-
mento em que lançou a bom-
ba atómica sobre Hiroxima, 
limitou-se a responder «Não 
senti nada, apenas fiz o meu 
trabalho». E, do ponto de vis-
ta da mentalidade técnica, es-
ta é a resposta certa. 

E quanto à ciência, que 
já questiona as linhas verme-
lhas à sua atuação de pesquisa 
e experimentação, porque, ar-
gumenta, contrariam o pró-
prio ritmo da ciência!? 

2. Uma eventual crise da 
ética transformaria o mundo 
num imenso laboratório, on-
de seria possível fazer tudo 
com tudo o que existe. Sinto-
maticamente, a ética, antes de 
promover fronteiras e correla-
ções entre bem e mal, direito 
e dever, encarrega-se de algo 
mais profundo e fundamen-
tal. É por ela que se processa a 
afirmação da identidade indi-
vidual de cada ser, ao mesmo 
tempo que, com ela, se opera-
cionaliza a promoção e a sal-
vaguarda da dignidade do Ho-
mem. Por isso, nos principais 
“instrumentos” éticos, encon-
tramos, ao mesmo tempo, a 
proposição do limite. Pense-se 

na liberdade, não é ilimitada, 
pois encontrará sempre um 
ponto que não pode ultrapas-
sar os direitos do outro. Pen-
se-se no dever que, do pon-
to de vista ético, pode perder 
força vinculativa quando, por 
exemplo, estão em confronto 
dois bens superiores. Pense-se 
nos mecanismos do reconhe-
cimento, que poderá encon-
trar o limite da subjetivida-
de. Para além destas frontei-
ras, também existe a abertura 
da transcendência. Esta no-
ção, mesmo tendo sido secu-
larizada por Kant e pelos mo-
dernos, nem por isso perdeu 
pertinência; ou seja, se por um 
lado levou a que se tivesse dei-
xado de considerar Deus co-
mo o garante do bem, da or-
dem e da ética-moral, por ou-
tro lado, reforçou a ideia de 
que só quando existe uma di-
reta referência de alguém, ou 
de algo ao seu respetivo Valor, 
se estabelece a sua inviolabili-
dade e dignidade. 

Ora, tudo isto já nos cons-
ciencializa sobre a importância 
decisiva e fundamental da éti-
ca e do seu carater intemporal.

3. Quanto à Religião, a sua 
relevância serve sobretudo a 
causa do ser humano. O cate-
cismo da mentalidade técnico-
-científica tomou conta de tu-
do quanto mexe, pelo menos 
no Ocidente – desde a econo-
mia à politica, da justiça à saú-
de, na cultura, no desporto… 
Ora, a este propósito, evoco a 
observação de Gunther An-
ders, quando trabalhava na 
Ford, nos EUA, numa carta 
que escreveu ao seu mestre, 
M. Heidegger, dizia ele «caro 
professor, aqui, nesta Fábrica, 
nós, humanos, somos obriga-
dos a competir com máquinas; 
em relação a elas, estamos em 
desvantagem: elas não adoe-
cem, não caem em depressão, 
não têm estados de alma, não 
engravidam… - e rematava – 
é crítico ser humano na era da 
técnica». 

Pois bem, neste contexto, 
a Religião surge como Força. 
Uma força de humanização, 
quando é necessário afirmar 
e salvaguardar a condição de 
ser pessoa, seja homem ou 
mulher; uma força civilizacio-
nal, para ajudar na construção 
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A 20 de setembro o bispo das Forças Armadas e se Se-
gurança apresentou o plano pastoral para a diocese, as-
sente na “progressiva saída da pandemia”, na “preparação 
da Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023” e no Sí-
nodos dos Bispos 2023.

No plano pastoral, D. Rui Valério indica que a pande-
mia mostrou a necessidade que o homem tem de buscar 
o “infinito, “um desejo de amor, uma necessidade de luz e 
de verdade, que o impele rumo ao Absoluto” e que, dessa 
forma, a Igreja deve procurar responder a essa procura.

“Esse desejo e essa fome constituem um desafio para a 
Igreja, porque ou ela sabe indicar e oferecer onde está a ver-
dadeira fonte de água-viva e o verdadeiro alimento, ou então 
a sociedade intensifica ainda mais os seus já elevados níveis 
de consumo”, explica, sendo que, acrescenta, “o alimento que 
sacia a fome da humanidade e que responde ao seu desejo 
profundo é o próprio Cristo. Ninguém mais”.

O plano das Forças Armadas e de Segurança, com o 
tema «Levanta-te e come, pois longo é o caminho», indi-
ca a JMJ Lisboa 2023 como uma “oportunidade pastoral, 
uma bênção para a evangelização, sobretudo, dos jovens”, 
e nesse sentido o bispo responsável apela à “divulgação, 
dinamização” e “realização de iniciativas de formação so-
bre o sínodo dos jovens e o significado teológico e pas-
toral da JMJ”.

A partir do lema mariano, que conduz as JMJ Lisboa 
2023, «Maria levantou-se e partiu apressadamente», D. 

Plano Pastoral: D. Rui Valério quer Unidades
a pensar no pós-pandemia, na JMJ e a fomentar a sinodalidade
«Ou a Igreja sabe oferecer verdadeiro alimento ou a sociedade intensifica elevados níveis de consumo», adverte bispo do Ordinariato Castrense na 
apresentação do Plano pastoral 2021-2022

Ordinariato Castrense
começa caminhada sinodal, 
com convite à «conversão»
«Dificilmente, sem conversão pastoral e pessoal, veremos acontecer sinodalidade connosco e 
entre nós» – D. Rui Valério

O bispo das Forças Armadas e de Segurança de Portu-
gal incentivou no dia 21 de outubro à “conversão pessoal e 
pastoral” na celebração de início da caminhada sinodal no 
Ordinariato Castrense, “uma diocese diferente das outras”, 
na Igreja da Memória, em Lisboa.

“Dificilmente, sem conversão pastoral e pessoal, ve-
remos acontecer sinodalidade connosco e entre nós. 
Se não nos convertermos não ‘caminharemos juntos’. 
Convido-vos a pormo-nos à escuta da Palavra de Deus 
e, com humildade e espírito de santidade, acolhamos a 
criatividade da sua luz”, disse D. Rui Valério na homi-
lia da celebração. 

O responsável disse que capelães e leigos da Dioce-
se das Forças Armadas e das Forças de Segurança são 
“dom do Senhor, para os outros”.

“A conversão reside nessa relativização do eu; im-
plica a desmontagem da conceção que cada um faz de 
si mesmo, muitas vezes desmedida, exagerada e enga-
nadora”, assinalou.

‘Sem conversão não há sinodalidade’ foi o tema da ho-
milia de D. Rui Valério.

‘Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e 
missão’ é o tema do Sínodo dos Bispos, convocado pelo 
Papa Francisco, a 16ª assembleia geral vai decorrer em ou-
tubro de 2023, e é precedida por um processo de consulta 
com assembleias diocesanas e continentais, que começou, 
este domingo, nas Igrejas particulares.

O bispo das Forças Armadas e das Forças de Seguran-
ça convidou a apontar baterias para a formação, para não 
“reduzir” a Igreja a um “mero ‘clube’ de honestos voluntá-
rios” ou limitá-la, “identificando-a com um conjunto de 
homens e mulheres de boa vontade”.

O início da caminhada sinodal na Diocese das For-
ças Armadas e de Segurança decorreu sob a inspiração 
da Páscoa, com a celebração crismal, e sob a proteção do 
padroeiro São João de Capristano.

Na celebração foi apresentada a equipa de leigos da 
caminhada sinodal, que tem como coordenador o padre 

Rui Valério pede que se promova a “unidade, a cultura 
de presença e o encontro”, indica também que o cape-
lão militar deverá ter “tempo e disponibilidade para co-
nhecer cada caso e procurar responder a cada situação” 
de quem necessita de auxílio, e propõe ainda aos jovens, 
uma “«saída» missionária – como a Missão-País ou ou-
tras formas já estabelecidas”.

O bispo das Forças Armadas sublinha que “toda a co-
munidade diocesana está convocada para a JMJ Lisboa 
2023” e acrescenta que irá ser organizada “uma caderneta 
de participação do caminho preparatório” das jornadas.

A partir do Sínodo dos Bispos, convocado pa-
ra 2023, cuja preparação tem início em outubro, D. 
Rui Valério quer “fomentar formas de sinodalidade de 
modo a tornar-se um estilo”, pedindo que cada unida-
de proceda à “criação do conselho pastoral” e que crie 
igualmente “um comité local preparatório das JMJ que 
acolha e proponha as iniciativas e os documentos pro-
venientes da Comissão Organizadora Nacional, sob a 
coordenação do capelão”.

O responsável pelo  Ordinariato Castrense  pede 
ainda que a formação espiritual seja cuidada, através da 
“Eucaristia semanal nas unidades” e “adoração eucarística 
periodicamente”.

D. Rui Valério sugere que sejam realizadas “caminha-
das da fé e peregrinações” que possam aliar a cultura ao 
“itinerário de cariz espiritual”.

Leonel Castro, e é constituída por um elemento de ca-
da ramo das Forças Armadas – Marinha, Força Aérea e 
Exército – e das Forças de Segurança – GNR e PSP: Te-
nente-general Joaquim Almeida, coronel Paulo Pereira 
Zagalo, superintendente-chefe Pedro Lopes Clemente, 1º 
sargento André Justino Leandro e capitão-tenente Ma-
riana Cirne de Vasconcelos Araújo de Brito.

Os presentes rezaram a oração pelo sínodo e foi ofe-
recido um exemplar da Revista ‘Lumen’, da Conferência 
Episcopal Portuguesa, com os documentos do Sínodo 
dos Bispos 2021/2023.

Os capelães que passaram à reforma este ano recebe-
ram uma prenda simbólica de agradecimento pelo ser-
viço prestado às Forças Armadas e Forças de Segurança.
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O bispo das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça de Portugal presidiu 
à Eucaristia do Dia do 
Exército, no dia 25 de 
outubro, destacando a 
“coincidência providen-
cial” de celebrar a data 
no Dia Mundial das Mis-
sões da Igreja Católica.

“Olhando para a his-
tória da Igreja e das For-
ças Armadas, descobrimos 
que parte significativa da 
sua missão tem sido “che-
gar a todos” para que to-
dos sejam incluídos na di-
nâmica da redenção”, dis-
se D. Rui Valério, na Sé de 
Aveiro.

Na homilia, o bispo 
do Ordinariato Castrense 
de Portugal assinalou que 
olhando para a história da 
Igreja e das Forças Arma-
das se descobre que parte 
significativa da sua mis-
são tem sido “chegar a to-
dos” para que todos sejam 
“incluídos na dinâmica da 
redenção”.

“Paralelamente, tam-
bém o Exército tem pau-
tado a sua ação na senda 
da inclusão, sendo neces-
sário, para isso, o gesto de 
se deslocar até às bermas. 
E tem sido aí, nas bermas, 
que se tem travado as ba-
talhas decisivas pelos su-
periores valores do huma-
nismo, pela salvaguarda 
da dignidade de cada ser 
humano, pela paz e justi-
ça”, desenvolveu.

D. Rui Valério, ao re-
cordar a “incontornável 
ação civilizacional e hu-
manista” do Exército e 
da Igreja, “no desempe-
nho do mandato evangé-
lico outorgado por Jesus”, 
indicou que se observam 
“progressos” na educa-
ção, cuidados médicos, 
na assistência aos mais 
necessitados.

A partir do Evangelho, 
o bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança explicou que o ce-

go Bartimeu estava a pe-
dir esmola num “inóspito 
lugar à beira do caminho”, 
um “não-lugar”, onde es-
tão, “simbolicamente, to-
dos os que vivem nas pe-
riferias, os excluídos”, 
que existem em todas as 
sociedades.

“Bartimeu não é uma 
personagem de ficção, ou 
morta no passado. Existe 
e é atual. Hoje o mundo é 
uma imensa estrada com 
gente a caminhar pelas fai-
xas do sucesso, da realiza-
ção de projetos e sonhos, a 
desfrutar da prosperidade, 
mas continuam a existir 
povos e países inteiros que 
permanecem em estado de 
paralisia, com crianças, jo-
vens, adultos e idosos re-
metidos para as bermas”.

D. Rui Valério salien-
tou que a Igreja é chamada 
a estes lugares, “com a sua 
ação missionária”, e tem si-
do nos subúrbios da huma-
nidade que o Exército “tem 
estado presente e operante, 
a combater a guerra, a im-

plementar a paz, a dar no-
vos mundos ao mundo”.

Para celebrar, com 
“gratidão, num único e 
mesmo louvor”, o Dia do 
Exército português e o Dia 
Mundial das Missões, o 
bispo do Ordinariato Cas-
trense recordou uma ca-
pela em Cabo Verde, “um 
lugar de esperança e de vi-
da”, nos arredores de Min-
delo, construída pelos sol-
dados portugueses, onde 
para além da Missa e da 
catequese, também serviu 
de escola, de atendimento 

aos doentes e distribuíam 
alimentos.

O bispo de Aveiro, D. 
António Moiteiro, con-
celebrou na Eucaristia do 
Dia do Exército Portu-
guês, bem como capelães 
militares e na assembleia 
participaram “muitos mi-
litares, os últimos que re-
gressaram das Forças Na-
cionais Destacadas”, o mi-
nistro da Defesa Nacional, 
o general-chefe do Estado-
-Maior do Exército, entre 
outros responsáveis mili-
tares e políticos.

Dia do Exército: Bispo das Forças 
Armadas e de Segurança destacou 
«ação civilizacional e humanista» 
do Exército e da Igreja

Em Coimbra: 
Exército presta 
Homenagem  
o seu Patrono

Inserida nas Comemorações do Dia do Exér-
cito, no dia 23 de outubro, realizou-se a Evoca-
ção e Homenagem a D. Afonso Henriques, Pa-
trono do Exército Português e a Celebração da 
Eucaristia na Igreja de Santa Cruz, na cidade de 
Coimbra.

Esta data comemorativa, evoca a tomada de 
Lisboa, em 1147, pelas tropas de D. Afonso Hen-
riques, que sob o seu comando, nas diversas ba-
talhas travadas, lutaram e conquistaram a inde-
pendência de Portugal.

Momento significativo desta Homenagem, 
está no simbolismo do ritual da colocação da 
espada de D. Afonso Henriques junto do seu tú-
mulo, bem como uma coroa de flores.

A Eucaristia, foi presidida por D. Rui Valério, 
Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segu-
rança. Concelebraram o Capelão Adjunto para 
o Exército, Pe. António Loureiro, o Capelão da 
Brigada de Intervenção, Pe. José Marcelino, e o 
Cónego da Igreja de Santa Cruz de Coimbra, Pe. 
Pedro Santos.

Esta cerimónia evocativa contou com a pre-
sença de diversas entidades militares, civis e re-
ligiosas, dando assim relevo e a importância de-
vida, à Homenagem que o Exército Português 
pretendeu fazer ao primeiro rei de Portugal.
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No dia 4 de novembro, 
no Porto, teve lugar a Ce-
lebração do Dia dos Fiéis 
Defuntos, consagrado pe-
la Instituição Militar à me-
mória saudosa de todos os 
que, servindo as Forças Ar-
madas, deram à Pátria o 
que de mais precioso pos-
suíam – a sua própria vida.

O Comando do Pessoal 
participou na Eucaristia em 
sufrágio dos militares fale-

cidos, na Igreja da Lapa, em 
apoio ao Núcleo do Por-
to da Liga dos Combaten-
tes. Presidiu D. Rui Valério, 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança.

Na homilia, D. Rui Va-
lério enalteceu o sentido da 
presença de todos quantos 
compareceram na Eucaris-
tia em sufrágio dos milita-
res falecidos, a qual brota 
do desejo profundo de ho-

menagear aqueles que ser-
viram Portugal nas Forças 
Armadas e nas Forças de 
Segurança e que agora vi-
vem na eternidade, ten-
do vencido os limites e as 
provações do tempo. A sua 
nova condição é de verda-
deiros bem-aventurados 
por terem alcançado o glo-
rioso triunfo, porque tam-
bém em vida triunfaram no 
cumprimento do dever, na 

dedicação aos outros e no 
amor e serviço à Pátria.

Seguiu-se, no Cemité-
rio de Agramonte, a home-
nagem aos militares faleci-
dos, constituída pela leitura 
de uma prece evocativa e da 
deposição de uma coroa de 
flores, tendo contado com a 
presença de uma Guarda de 
Honra e de um número sig-
nificativo de militares e ci-
vis que se associaram a esta 

tradicional cerimónia, rea-
lizada junto ao monumento 

em memória dos Mortos ao 
Serviço da Pátria.​

Celebração dos Fiéis Defuntos no Porto

Fiéis Defuntos nos Jerónimos: Missa de sufrágio 
evocou militares e elementos das Forças de 
Segurança que morreram ao serviço do país

No dia 02 de novembro, dia de todos os Fiéis 
Defuntos, celebrou-se Missa de sufrágio e homena-
gem pelos Militares e Civis que serviram na Força 
Aérea Portuguesa, na Igreja da Força Aérea, Lisboa.

Presidiu o Bispo das Forças Armadas e Forças de 
Segurança, D. Rui Valério.

Na sua homilia o prelado começou por apon-
tar o sentido da celebração, “homenagear aquelas e 
aqueles que serviram Portugal na Força Aérea e que 
agora vivem na eternidade, tendo vencido os limites 
e as provações do tempo”.

“A sua nova condição é de verdadeiros Bem-
-Aventurados por terem alcançado o glorioso 
triunfo, porque também em vida triunfaram no 
cumprimento do dever, na dedicação aos outros e 
no amor e serviço à Pátria”.

Com os olhos postos nas palavras de Job, “Quem 
dera que as minhas palavras fossem escritas num livro, 
ou gravadas em bronze com estilete de ferro, ou escul-
pidas em pedra para sempre! Eu sei que o meu Reden-
tor está vivo.” (Job 19, 23), D. Rui afirmou depois que 
os homenageados “realizaram obras que permanecem 
vivas, proferiram palavras perenemente atuais, guia-
ram-se por valores e princípios que continuam referên-
cia: porque tudo estava focado e focalizado em pessoas.”

“As obras realizadas no espírito do cumprimen-
to do dever, e praticadas pela mais viva paixão de 
tudo ser feito, de tudo acontecer, pela sua Pátria, 
conferem, enquanto doação e enquanto entrega de 
si aos outros e a causa pátria, eternidade e perpé-
tua memória aos feitos e ditos daquelas e daqueles 
que hoje recordamos”.

No decorrer da celebração foram prestadas hon-
ras aos Militares mortos no desempenho da sua 
missão e no cumprimento do dever.

Participou S. Exa o Chefe do Estado-Maior da For-
ça Aérea, o Ex.mo Senhor Chefe de Estado-Maior do 
Exército, bem como muitos outros militares.

Força Aérea: Celebração 
dos Fiéis Defuntos

O núncio apostólico, 
D. Ivo Scapolo, presidiu 
no dia 3 de novembro a 
uma Missa de sufrágio pe-
los militares e elementos 
das Forças de Segurança 
que morreram ao serviço 
de Portugal, concelebrada 
pelo bispo do Ordinaria-
to Castrense, no Mosteiro 
dos Jerónimos.

“Evocamos a sua me-
mória, para permanecer 
na comunhão assente na 
grandeza das suas per-
sonalidades e na bravu-
ra dos seus atos”, disse D. 
Rui Valério, na homilia da 
Eucaristia.

D. Rui explicou que, 
nesta celebração, se revi-
sitavam os que partiram 
“sem, contudo, terem ido 
embora”, recordavam os 
que se ausentaram, “sem 
os terem deixado”, ouvin-
do de novo os que “mer-
gulharam no absoluto 
silêncio, sem terem in-
terrompido imemoriais 
mensagens de palavras e 
gestos”.

Segundo o prelado, à 
luz da mensagem cristã e 
do ato heroico de quem 
“derrama o próprio sangue 
pelos que serve”, não po-
diam evitar refletir sobre a 
redenção da própria morte.

“O gesto de quem dá 
a própria vida a lutar pe-
la salvação de uma Nação 
e de um povo, força-nos a 
retirar-lhe a carga negati-
va e trágica que a poderia 
configurar enquanto mor-

te, e passar a olhá-la como 
a sublimação da gramáti-
ca dos mais elevados valo-
res que o ser humano po-
de efetuar: Morrer para si 
mesmo, dar a sua vida por 
amor, derramar o próprio 
sangue”, indicou.

A partir Leituras na 
Missa de Sufrágio, salientou 
que os militares e elemen-
tos das Forças de Segurança 
homenageados “confiaram” 
e destacou que o combaten-
te israelita Judas Macabeu, 
“inspirado na esperança da 
ressurreição”, mostra como 
as Forças Armadas e as For-
ças de Segurança “são uma 
perene fonte de esperança”.

D. Rui Valério recor-
dou os soldados que “tom-
baram” – na guerra, nas 
missões de apoio à paz, no 
cumprimento dos seus de-
veres, na resposta “pronta 
e dedicada aos apelos da 
Pátria”.

Na cerimónia o nún-
cio apostólico, D. Ivo Sca-

polo, leu uma Mensa-
gem do Papa Francisco às 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança de Portugal:

“Asseguro uma espe-
cial proximidade e ora-
ção às famílias das For-
ças Armadas e Forças de 
Segurança que duran-
te este ano sofreram a 
morte de um ente queri-
do. Quero mencionar de 
modo particular quan-
tos faleceram no abne-
gado e corajoso serviço 
pela Pátria. Confio que 
Deus, Pai Bom e Miseri-
cordioso, saberá recom-
pensar generosamente os 
que, na sua vida e com a 
sua vida, foram reflexo 
do Seu amor”.

Papa Francisco
Vaticano, 03 de novem-

bro 2021

 Participaram na cele-
bração o Ministro da Ad-

ministração Interna, o Se-
cretário de Estado Adjun-
to da Defesa Nacional, a 
Secretária de Estado da 
Administração Interna, 
todos os chefes de Esta-
do-Maior dos Ramos das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, o chefe 
da Casa Militar da Presi-
dência da República, entre 
outros, para além de res-
ponsáveis militares, poli-
ciais e civis.

A Celebração contou 
com uma Guarda de Hon-
ra ao Altar constituída 
por cadetes dos três Ra-
mos das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça e a Animação Litúrgica 
esteve a cargo do Coro da 
Guarda Nacional Republi-
cana e acolitaram alunos 
do Instituto dos Pupilos 
do Exército. Os Toques de 
Homenagem aos Mortos 
foram executados por um 
terno de clarins da Guar-
da Nacional Republicana.
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GNR: Aniversário
do Comando Territorial 
da Guarda

     

    No dia 29 de novembro o Comando Territorial da 
Guarda assinalou o seu aniversário (107 anos da 
Chegada da GNR à cidade e o 13º aniversário en-
quanto Comando Territorial) com uma Celebração 
Eucarística de sufrágio pelos militares falecidos. A 
cerimónia realizou-se na Sé da Guarda, e foi presi-
dida pelo Bispo da Diocese, D. Manuel da Rocha 
Felício.

Estiveram presentes, o Presidente da Câmara 
Municipal, Engenheiro Sérgio Costa, o Coman-
dante do Comando Territorial da Guarda, Coronel 
Luís José Cunha Rasteiro, Oficiais, Sargentos, Guar-
das, Funcionários Civis e familiares dos militares 
falecidos.

A animação litúrgica esteve a cargo do grupo 
coral da paróquia da Sé.

Das comemorações 
constou uma Celebração 
Eucarística, presidida pelo 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, 
D. Rui Valério, na Capela 
da Imaculada e Cheia de 
Graça de Braga.

 Na sua Homilia o pre-
lado afirmou que a GNR 
é  “uma referência de va-
lores, um viveiro de prin-
cípios, um baluarte de éti-
ca na capacidade da inten-
cionalidade, na força do 
reconhecimento e na sal-
vaguarda e promoção da 
dignidade de todo o ser 
humano”.

 Por isso representam, 
um desafio para esta so-
ciedade, onde cada vez 
mais se promove o culto 
do individualismo.

 “Ao longo da sua his-
tória, este Comando Ter-
ritorial jamais cessou de 
caminhar e agir no estrito 
encalce para o bem da lei 

GNR: 13º Aniversário 
do Comando Territorial de Braga

e da grei, de ter na comu-
nidade, na sua segurança e 
ordem, a razão da sua pró-
pria existência e missão”.

  Olhando depois pa-
ra a figura do Centurião 
Romano do Evangelho 
proclamado, D. Rui Valé-
rio acentuou o pilar da Fé 
como  “o fundamento da 
missão da Guarda Nacio-
nal Republicana: quando 
o mundo, no qual vivemos 
e ao qual pertencemos, es-
tá dilacerado por muitas e 
profundas feridas, são mes-
mo necessários homens e 
mulheres de fé e de con-
fiança: que confiem na jus-
tiça, confiem na lei e con-
fiem, não obstante tudo, na 
humanidade porque tam-
bém Deus jamais perde a 
sua confiança em nós. E o 
Militar da GNR é sempre 
um arauto dessa mesma 
capacidade e fortaleza”.

 Continuou convidan-
do os militares da GNR “a 

prosseguirem na tarefa de 
guardiães da chama da 
confiança, enquanto zela-
dores da autoridade e no 
zelo para com atividades 
de índole humanista, se-
ja no âmbito cultural, co-
mo religioso, como despor-
tivo, académico, solidário, 
empresarial”,  ressaltando 
o esforço empreendido 
neste último ano e meio 
com  “a ínclita salvaguar-
da da segurança das popu-
lações, com uma dedicação 
verdadeiramente abnegada 
no apoio aos mais vulnerá-
veis, num exemplar espíri-
to de solidariedade. Espí-
rito que tem mobilizado a 
Guarda a fazer-se próxima 
de quem está só; a prati-
car uma maravilhosa pro-
ximidade aos mais despro-
tegidos, a projetar-se nu-
ma atitude de promoção 
do bem comum, seguindo 
a estrada preferencial que 
conduze aos mais pobres de 

entre os pobres, e que são 
os idosos”.

Terminou com uma 
homenagem aos que per-
tenceram ao Comando 
Territorial de Braga e já 
partiram para a Pátria Eter-
na e dando os “parabéns ao 
Comando Territorial de 
Braga por ser, neste Minho 
abençoado, um reduto de 
bênção, uma chama arden-
te a oferecer à comunidade 
tochas de esperança que ilu-
minam de luz os caminhos 
da vida e oferecem horizon-
tes de plenitude. Sim, é mes-
mo assim: quando existem, 
como existe aqui, mulhe-
res e homens que fazem do 
serviço à Pátria e aos por-
tugueses a razão de ser das 
suas vidas, com a disposição 
interior de tudo oferecer e 
dar, até ao derramamento 
do próprio sangue, se neces-
sário for, isso, mais que tu-
do, é fonte de fé em Deus e 
na humanidade”.

Guarda Nacional 
Republicana: Aniversário
do Comando Territorial
de Évora

No dia 2 de novembro, dia dos Fiéis Defuntos, o 
Comando Territorial de Évora comemorou os 110 anos 
da chegada da GNR à cidade e o 13º aniversário en-
quanto Comando Territorial.

Das comemorações, assinala-se a celebração da Eu-
caristia de Ação de Graças e de Memória pelos milita-
res falecidos.

A Cerimónia realizou-se na Igreja de São Brás e foi 
presidida pelo Arcebispo de Évora, D. Francisco José 
Senra Coelho.

Estiveram presentes o Comandante do Comando 
Territorial de Évora, Coronel Joaquim Vivas, Oficiais, 
Sargentos, Guardas e Funcionários Civis.

A animação litúrgica esteve a cargo de um gru-
po de militares da Unidade com o tradicional “Canto 
Alentejano”.

O Comando Territorial de Braga da Guarda Nacional Republicana celebra o seu 13º Aniversário
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O bispo das Forças 
Armadas e de Segurança 
Portugal afirmou no dia 
29 de setembro que a PSP 
presta um “autêntico ser-
viço à vida e à dignidade 
de cada um”, destacando a 
sua ação durante a pande-
mia de Covid-19.

“Ciente do geral es-
tado de fragilidade que 
a própria pandemia pro-
vocou, a PSP soube sal-
vaguardar a integralidade 
dos cidadãos. Reconheça-
mos que, graças à ação da 
Polícia como apaziguado-
ra social, foi possível ca-
nalizar todos os esforços 
do País para o combate à 
doença enquanto tal”, dis-
se D. Rui Valério, na Mis-
sa do dia do padroeiro da 
PSP.

Na homilia, o respon-
sável católico destacou 
que, pela ação da Polí-
cia de Segurança Públi-
ca, “todas as forças e re-
cursos” na pandemia pu-
deram ser canalizados pa-
ra os cuidados médicos e 
para o apoio social e para 

a campanha de vacinação.
“A PSP, tal como ou-

tras Forças de Segurança, 
soube manter um clima 
social propício para que o 
combate direto à pande-
mia e o processo de vaci-
nação fossem tranquilos, 
sem sobressaltos e exe-
cutados a tempo”, acres-
centou, observando que 
o “procedimento para-
digmático” da PSP ao 
longo da pandemia foi 
revelador.

A Igreja Católica ce-
lebra a 29 de setembro 
a festa dos arcanjos  São 
Miguel, São Gabriel e São 
Rafael, e a Polícia de Se-
gurança Pública o seu pa-
droeiro, São Miguel.

“A Polícia não existe 
para se servir a si mesma, 
mas para servir os cida-
dãos, oferecer-lhes con-
dições para desabrocha-
rem e se expandirem no 
sentido do progresso, do 
desenvolvimento e da li-
berdade”, assinalou D. 
Rui Valério, na Missa a 
que presidiu na capela da 

Unidade Especial de Polí-
cia, em Belas, no Patriar-
cado de Lisboa.

Segundo o bispo das 
Forças Armadas e das 
Forças de Segurança o 
“verdadeiro Polícia” não 
procura a sua afirmação, 
mas “entrega-se à pro-
moção do bem dos cida-
dãos”, empenha-se na sal-
vaguarda da vida, a sua e 
dos cidadãos, “na promo-
ção dos seus mundos de 
empresas, haveres, mo-
mentos culturais e des-
portivos”. “A PSP, quando 
oferece segurança, está 
automaticamente a pres-
tar um autêntico serviço 
à vida e à dignidade de 
cada um e, nessa medida, 
desce à concreta situa-
ção de cada um para que, 
sobre essa base da segu-
rança assegurada, cons-
trua a sua existência na 
senda da felicidade e da 
liberdade”.

D.Rui Valério expres-
sou “o apreço pelo impac-
to e alcance” que o “sen-
tido da totalidade” tem 

produzido na identidade 
e mística da PSP e expli-
cou que “o real não se es-
gota apenas na tempora-
lidade ou só na espaciali-
dade”, mas envolve muitos 
universos e várias dimen-
sões, “como a psíquica, 
a existencial, a ética, a 
sociológica”.

A PSP, que comemo-

rou 154 anos no dia 2 de 
julho de 2021, apresenta-
-se como a “força policial 
mais antiga de Portugal” 
e a sua história remonta 
a 1383, quando foi cons-
tituído o “primeiro corpo 
organizado de polícias 
na cidade de Lisboa”, os 
‘Quadrilheiros’, por ini-
ciativa de D. Fernando I.

“Sendo única na sua 
condição de força poli-
cial, a PSP assume-se co-
mo promotora do que 
existe de mais específi-
co e único do ser huma-
no: a sua condição e dig-
nidade”, afirmou o bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança na 
sua homilia.

Dia do Padroeiro da PSP: Bispo das Forças Armadas 
e de Segurança destaca «serviço à vida e à dignidade» da PSP
D. Rui Valério destacou «procedimento paradigmático» da PSP na pandemia

Foi no dia 8 de outu-
bro, no Porto, que o bispo 
das Forças Armadas e de 
Segurança, disse que este 
setor teve um papel cen-
tral na superação da pan-
demia de Covid-19 em 
Portugal.

“As Forças de Segu-
rança, onde está a GNR, 
foram determinantes na 
galvanização do país em 
torno ao objetivo comum 
de vencer a Pandemia, 
destronar os seus nefastos 
efeitos e promover a reor-
ganização da normalida-
de”, referiu D. Rui Valério, 
na homilia da celebração 
do dia do Comando Ter-

ritorial da GNR do Porto, 
na Igreja dos Clérigos.

O responsável católi-
co realçou que “é da mais 
elementar justiça reco-
nhecer o alto contribu-
to prestado nesse senti-
do pela ação das Forças 
de segurança, onde se in-
sere a GNR, que soube 
prevenir, soube acudir, 
e se disponibilizou para 
acompanhar: enfim, este-
ve presente e a agir com 
verdadeira pedagogia”

“Todas as forças e re-
cursos” puderam ser ca-
nalizados para os cui-
dados médicos e para o 
apoio social e, posterior-

mente, para a campanha 
de vacinação.

“A GNR, tal como ou-
tras Forças de Segurança, 
soube manter um clima 
social propício para que o 
combate direto à pande-
mia e o processo de vaci-
nação fossem tranquilos, 
sem sobressaltos, e execu-
tados a tempo”, acrescen-
tou o bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança.

Se hoje se fala “de su-
cesso na ação contra a 
pandemia, o que o permi-
tiu foi o ambiente propí-
cio, pacífico, criado na so-
ciedade”, sublinhou D. Rui 
Valério.

Comando Territorial da GNR-Porto: Forças de Segurança 
foram «determinantes» para vencer a pandemia
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Presidiu o Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, D. Rui 
Valério, que, na homilia, 
refletiu sobre três palavras 
que emergem e iluminam o 
Mistério do Natal: “nasceu”, 
“viu” uma luz, “não temas”.

Relativamente à pri-
meira expressão, “nasceu”, 
D. Rui sublinhou o cará-
ter absoluto do ser huma-
no, “é um valor em si que 
vale por si próprio”, de mo-
do que “todo o ser humano 
é sempre um fim, nunca um 
meio”. E neste contexto in-
seria a missão da GNR den-
tro deste espírito que, “ao 
garantir a segurança dos ci-
dadãos, está a oferecer-lhes 
as condições para que a cha-
ma da dignidade e da eleva-
ção sejam efetivas na pro-
moção da sua identidade e 
condição”.

Quanto à ação do ver, 
característica essencial do 
Natal, o prelado disse que 
exige daquele que contem-
pla um descentrar de si, 
“quem tem disponibilidade 
para olhar e ver, possui, no 
horizonte da sua existência, 
não só, nem principalmente 
o seu mundo, os seus proje-
tos, o seu caminho pessoal, 
mas sim um universo de al-
teridades, os outros, os seus 
problemas, os seus dramas” 
concretizando depois que 
“a mística da Guarda Na-
cional Republicana revela 
essa sabedoria de ver mais 

além, de olhar longe, de co-
locar o “outro” (a lei e a grei) 
como referências da sua mis-
são. Nunca, como hoje, as-
sume uma tão determinan-
te relevância este sentido de 
sair de si, de estar voltado 
para a realidade do mundo 
e dos cidadãos, apreenden-
do os seus dramas e dificul-
dades, como o isolamento, a 
pobreza, a vulnerabilidade, 
a fim de os colmatar e a eles 
responder”.

Este combate contra 
os abismos da pobreza, 
da exclusão e da injustiça, 
só será possível, dizia por 
fim D. Rui Valério, ouvin-
do a voz de Deus que nos 
diz “não temas” e alimen-
ta em nós a confiança que 
nos impele a agir. “Só on-
de existe confiança – con-
fiança no ser humano, no 
mundo, no futuro e, defi-
nitivamente, confiança em 
Deus – existe força bastan-

te para enfrentar e vencer 
as trevas do temor e da in-
certeza. Sim, é verdade, se é 
certo que o medo paralisa 
e bloqueia, ao contrário, a 
confiança transforma todas 
as circunstâncias em opor-
tunidades de nova vida, e 
a esperança faz de cada vi-
cissitude da existência, seja 
individual, seja comunitá-
ria, novas possibilidades de 
caminho na estrada do de-
senvolvimento e do serviço. 
Só a dinâmica da esperan-
ça consegue reatualizar no 
presente a capacidade prin-
cipal emergente da vida que 
consiste em produzir ordem 
a partir da desordem”.

Participaram o Co-
mandante-Geral da GNR, 
TGen Rui Clero, Oficiais 
Generais, Oficiais, Sargen-
tos, Guardas, Guardas Flo-
restais e Funcionários Civis.

No final da celebração, 
foi oferecido a cada partici-

pante um presépio, símbolo 
da alegria e da proximidade 
de Deus que se faz fonte da 
proximidade entre nós.

Após a Eucaristia, se-
guiu-se um almoço com 
configuração reduzida, 
conforme o estabelecido 
pelas autoridades sanitá-
rias, durante o qual o Co-
mandante-Geral fez uma 
alusão às três palavras-cha-
ve refletidas na homilia do 
Senhor Bispo e as aplicou à 
realidade da GNR: « “nas-
ceu” – evoca o nascimento 
da GNR, cujo aniversário de 
fundação se comemorou es-
te ano; “viu“, estabelece o pa-
drão de conduta da Guarda 
sempre atenta e sempre aler-
ta para a realidade do mun-
do e dos cidadãos; e, “não 
temer“, exprime o caráter da 
Guarda que tem, na bravura 
e na coragem, a fonte da sua 
capacidade de desempenhar 
a sua missão».

Os militares que servem no Posto Territorial da To-
cha, do Comando Territorial da Guarda Nacional Repu-
blicana de Coimbra, imbuídos do Espírito do Natal, jun-
taram-se para, em vez do tradicional jantar de Natal, ad-
quirirem diversos cabazes com bens alimentares, que dis-
tribuíram pelas famílias mais carenciadas da localidade.

 As famílias contempladas acolheram esta iniciativa 
com o olhar e o sorriso agradecidos e os militares ficaram 
de coração cheio e de energias renovadas para dar con-
tinuidade à missão de excelência, de um modo especial 
nestes tempos sofridos de Pandemia.

GNR: Celebração de Natal
na Igreja dos Mártires, Lisboa
Realizou-se no dia 15 de dezembro, na Igreja dos Mártires, em Lisboa, a “Missa de Natal”
 para a Guarda Nacional Republicana

Inserida na campanha da Guarda Nacional Republi-
cana “Dar Sangue é Doar Vida”, em parceria com o Ins-
tituto Português do Sangue e Transplantação, o Centro 
de Formação da GNR da Figueira da Foz organizou, no 
dia 22 de dezembro, uma colheita de sangue.

  Esta iniciativa foi dirigida aos 314 formandos 
do 47.º Curso de Formação de Guardas e respetivos 

formadores.
 Para além disso, promoveu-se também uma anga-

riação de brinquedos, depois doados à Instituição fi-
gueirense “Viver em Alegria”, que apoia crianças até aos 
14 anos de idade.

 Foram entregues cerca de 400 brinquedos a 120 
crianças.

Centro de Formação da GNR 
da Figueira da Foz – Natal Solidário

GNR: Ação Solidária – 
Posto Territorial da Tocha 
– Coimbra

#Natal
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O bispo do Ordinaria-
to Castrense presidiu no 
dia 26 de novembro à Mis-
sa do ‘Dia do Comando do 
Pessoal do Exército’ e afir-
mou que esta comemora-
ção abrange “a história de 
Portugal e o seu percurso 
de nação soberana e livre”.

“A celebração de hoje 
sintoniza-nos com o que 
de mais precioso e elevado 
possui o Exército, ao mes-
mo tempo que aí reside a 
sua identidade e definição: 
As pessoas que o consti-
tuem, que o formam e lhe 
dão vida”, disse D. Rui Va-
lério, na igreja da Lapa, no 
Porto.

Na homilia, o bis-
po das Forças Armadas e 
Força de Segurança salien-

ta que a comemoração do 
Dia do Comando do Pes-
soal do Exército “trans-
cende o momento presen-
te” e o âmbito do próprio 
Exército, “para abranger 
a história de Portugal e o 
seu percurso de Nação so-
berana e livre”.

No contexto da pande-
mia Covid-19, D. Rui Va-
lério explicou que foi obra 
dos Militares uma parte 
significativa das ações mais 
ousadas, “seja no combate 
direto, seja na precaução”, 
e a eles se deve o “reconhe-
cido sucesso da vacinação”.

“Mas o verdadeiro 
êxito reside na consciên-
cia viva dos portugueses, 
atualmente ainda plena-
mente ativa, de aderir à 

vacina”, acrescentou, refe-
rindo que o povo confia 
“nas suas Forças Arma-
das, confiam no seu Exér-
cito, nas suas mulheres e 
nos seus homens”.

O bispo do Ordinaria-
to Castrense de Portugal, a 
partir da liturgia – da pa-
rábola da semente do grão 
de mostarda e do fermento 
– disse que uma das prin-
cipais missões do militar é 

“ser pessoa de valores, de 
ética – sempre, onde quer 
que se esteja” – e com eles 
“levedar a humanidade”, 
inspirá-la no bem, plasmá-
-la na justiça, “configurar 
a cultura com a verdade, a 
lealdade, honra”.

Na celebração do ‘Dia 
do Comando do Pessoal 
do Exército’ foi instituído 
como seu padroeiro São 
Teotónio, primeiro santo 

português, e D. Rui Valé-
rio recordou que foi “de-
terminante na vida” de D. 
Afonso Henriques e deci-
sivo para “a constituição 
da nova nação emergente”.

São Teotónio, nascido 
cerca de 1082 no conce-
lho de Valença do Minho, 
morreu em 1162, depois 
de ter estado ligado ao pri-
meiro rei português.

“O seu prestígio, cru-

zava as fronteiras da pró-
pria península ibérica e 
transmitia a seriedade dos 
propósitos lusos de cons-
tituir uma nova Nação. 
Também hoje, no plano 
internacional, os maio-
res embaixadores da refe-
rencialidade de Portugal 
são os portugueses. E, no-
meadamente os seus Mi-
litares”, salientou o bispo 
do Ordinariato Castrense.

Comemoração do Dia do Comando do Pessoal 
Exército abrange «a história de Portugal»
D. Rui Valério presidiu à celebração e instituiu 
São Teotónio como padroeiro deste comando

D. Rui Valério, Bis-
po das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça, presidiu no dia 8 de 
dezembro, em Vila Viço-
sa, à Procissão em hon-
ra da Imaculada Concei-
ção, e, após a Procissão, 
presidiu à Missa no San-
tuário Nossa Senhora da 
Conceição.

Na  homilia  da 
celebra-ção começou 
por elevar um preito de 
louvor a Nossa Senhora, 
porque,  “na tempesta-
de que abalou o mar do 
mundo, a barca da Tua 
Igreja permaneceu firme, 
inabalável porque, con-
fiante, se ancorou à Vos-
sa maternal proteção. E 
tal como na encarnação 
de Vosso divino Filho – 
a salvação irrompeu no 

mundo, pela disponibili-
dade do Vosso sim, tam-
bém nestes momentos de-
cisivos da história, foi ex-
clamado um sim à vida, 
um sim à comunhão se 
proferiu; um sim à huma-
nidade foi entoado no eco 
e na ressonância do Vosso 
sim à nossa salvação”.

D. Rui Valério conti-
nuava depois referindo as 
formas em como o sim de 
Maria se repercutiu  “na 
entrega incansável dos 
profissionais de saúde, 
no combate à pandemia, 
no serviço abnegado e 
competente das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança; na solidarie-
dade de tantos homens 
e mulheres que fizeram 
das suas profissões uma 
missão de servir a vida 

e a dignidade do ser hu-
mano; nos meios de co-
municação social que 
encurtaram a distância 
entre as pessoas e culti-
varam o sentido da res-
ponsabilidade; na voz da 
Igreja que manteve ace-
sa a chama da esperan-
ça”. “sim” que “continua 
a ser a resposta do mun-
do ao plano de salvar a 
humanidade”.

No segundo pon-
to evocou os dois ali-
cerces que, segundo o 
prelado, têm sustenta-
do a Nação: a Igreja que 
“é chamada a ser sinal 
de autenticidade e de 
verdade” e as Forças Ar-
madas e Forças de Se-
gurança que “prosse-
guem o caminho de ser-
viço à Pátria e aos por-

tugueses na estrada da 
incorruptibilidade”.

Concluía dizendo 
que  “o medo está nova-
mente a despontar co-
mo determinante”, mas 
se esse “medo bloqueia, 
paralisa, afunda”  en-
tão é necessário “escutar 
novamente o apelo a 
não ter medo, a confiar 
sempre, a ter fé. Que 
nenhuma circunstância, 
que vicissitude alguma 
nos paralise”.

De referir que nesse 
dia o Arcebispo de Évora, 
D. Francisco Senra Coe-
lho, que presidiu à Euca-
ristia da parte da manhã, 
foi condecorado pelo 
Chefe do Estado-Maior 
General das Forças Ar-
madas, Almirante Antó-
nio Silva Ribeiro.

Vila Viçosa: “Na tempestade que abalou o mar do mundo, a barca 
da Tua Igreja permaneceu firme, inabalável porque, confiante,  
se ancorou à Vossa maternal proteção” – D. Rui Valério

#Efemérides
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Na Igreja da Memória, Lisboa: 
Missa e Ceia de Natal dos 
Capelães Militares

No dia 13 de Dezembro, na Igreja da Memória, 
Sé Catedral da Diocese das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, 15 Capelães que servem no 
Ordinariato Castrense na Zona Sul do País, junta-
ram-se ao seu Bispo, D. Rui Valério, para celebrar 
a Eucaristia e para conviver na sua «Ceia de Natal».

Quiseram também associar-se à Eucaristia Ca-
valeiros e Damas da Sacra e Militar Ordem Con-
stantiniana de S. Jorge.

Na homilia, tendo como referência a liturgia do 
dia, D. Rui Valério sublinhou duas atitudes que fa-
zem parte do contexto do Natal: a atitude do Ver e 
a capacidade de Deus embaraçar o homem.

A propósito da primeira atitude, o prelado refe-
riu que no simples movimento do ver se encontra 
a grandeza de um coração que é capaz de se abrir, 
de percecionar que “o mundo é muito maior do que 
o meu eu – os outros são, o mundo é, a realidade é”, 
mas além disso, quando se vê, estabelece-se uma 
relação de intimidade e desta relação brota a certe-
za da verdade. Este é um convite aos cristãos a que 
se convertam a esta visão, a que o primeiro foco da 
sua contemplação seja a Luz que vem de Cristo, pa-
ra que possam, iluminados pela sabedoria do ver, 
ser capazes de vislumbrar a beleza.

“Deixemo-nos iluminar e guiar por esta Luz 
que resplandece, para adquirirmos uma nova 
perspetiva sobre nós próprios, sobre os nossos pro-
blemas, sobre a Igreja, sobre o mundo, sobre os 
outros”.

Sobre a segunda atitude, o embaraço, o res-
ponsável pelo Ordinariato Castrense, referiu que o 
Deus em que nós acreditamos nos proporciona es-
ses embaraços, porque existe uma relação de con-
fiança. Deus confia na capacidade e na sabedoria 
que o Homem tem em “criar estradas de salvação e 
redenção para a Humanidade”.

No final da celebração, a alegria foi celebrada à 
mesa com a tradicional ementa do Natal, onde no 
diálogo e na partilha se cimentou a amizade entre 
todos aqueles que servem nesta Diocese Castrense.

D. Rui Valério afir-
mou, na sua Mensagem 
para o Natal 2021, que os 
militares e as forças de se-
gurança atualizam o “mis-
tério natalício”, chamados 
ao desempenho da sua 
missão em “não-lugares” 
para defender a paz, au-
xiliar as populações e res-
ponder a emergências.

“Os não-lugares en-
contram-se onde, milita-
res e Forças de Segurança, 
desenvolvem a sua ação 
e afirmam a sua presen-
ça: nas frentes, a lutar pela 
paz nas Forças Nacionais 
Destacadas; nos desam-
paros das inclemências, a 
oferecer amparo e auxílio 
às populações; nas perife-
rias sociais dos abandona-

dos, onde mais ninguém 
se sente capaz de respon-
der às emergências; nas 
Unidades, onde se pro-
move a afirmação da sobe-
rania nacional; nas estra-
das, a velar pela salvaguar-
da da integridade da vida; 
enfim, nos navios, nas ae-
ronaves, no mar, em terra, 
ou no ar…”.

“Defendem a paz, on-
de há guerra; promovem 
segurança, resistindo à 
insegurança; incremen-
tam a ordem, contrarian-
do o caos; atuam a soli-
dariedade, num mundo 
cada vez mais individua-
lista; e, quando a indife-
rença se afigura cada vez 
mais pungente, conti-
nuam a servir a nação e 

os cidadãos. Na celebra-
ção do “Cristo que nas-
ce longe”, distante da vi-
da social – num não-lu-
gar – oferecem a todos a 
extraordinária possibili-
dade de participarem no 
Mistério da vida e da es-
perança”, acrescentava.

A partir da “afinidade” 
que encontra entre o “mis-
tério da vida de Cristo” e a 
vida dos militares, D. Rui 
Valério pedia que se pro-
curem “não-lugares”, que 
se vá ao encontro dos “ir-
mãos, cidadãos de tantos 
não-lugares deste mundo 
para que, nas noites da so-
lidão, de fadiga e de egoís-
mo, resplendeça e brilhe 
a Luz da esperança e do 
amor”.

“Vamos aos não-luga-
res das bermas dos pas-
seios, onde jazem pobres 
e famintos muitos desis-
tentes da vida; vamos aos 
não-lugares da desespe-
rança, fecundos em ge-
rar mecanismos de cul-
pabilização e sentimen-
tos de inutilidade; vamos 
aos não-lugares da pobre-
za fingida ou encapotada, 
onde se gastas tantas horas 
no dilema de escolher en-
tre o vestir ou o comer, en-
tre ter luz para iluminar e 
aquecer a casa ou o com-
bustível para o transporte; 
vamos aos não-lugares da 
indecência, onde é posta 
em causa a dignidade das 
pessoas, enquanto pes-
soas”, indicava.

Natal: D. Rui Valério diz que Forças de 
Segurança vão hoje aos «não-lugares» 
onde o «mistério natalício» se atualiza

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança assi-
nalou no dia 18 de dezem-
bro a memória dos milita-
res mortos, há 60 anos, em 
combate da Batalha de Diu, 
na Índia, sublinhando o tes-
temunho de vida “ao servi-
ço dos outros”.

“A vida de cada um só 
é finita, só é mortal se não 
tiver outro propósito senão 
servir o próprio interesse, 
se não visar outra finalida-
de que não seja a busca do 
benefício individual, por-
que, quando se coloca ao 
serviço dos outros, quando 
se faz oferta pelos demais, 
transforma-se e torna-se 
imortal, universal, e trans-
cende os limites peculia-
res do tempo, penetrando a 
eternidade”, afirmou D. Rui 
Valério, na homilia.

A eucaristia, celebrada 
na igreja da Memória, em 
Lisboa, contou com a pre-
sença de familiares dos mi-
litares mortos, do Ministro 
da Defesa Nacional, João 

Cravinho, do Chefe do Es-
tado-Maior General das 
Forças Armadas, Almiran-
te Silva Ribeiro, da Secretá-
ria de Estado dos Recursos 
Humanos de Defesa Nacio-
nal e Antigos Combatentes, 
Catarina Sarmento Castro e 
os Chefes dos três ramos da 
Marinha, Exército e Força 
Aérea, que se juntaram para 
evocar a memória dos mili-
tares, com destaque para “o 
Comandante Jorge Oliveira 
e Carmo, cuja morte foi um 
ato heróico por Portugal”.

D. Rui Valério assinalou 
que para o futuro de um 
país, importa ver quem se 
“disponha a dar a vida e a 
derramar o próprio sangue”.

“Um país pode ser for-
mado por decreto, ou até 
mesmo desenhado à mesa 
das negociações; uma Na-
ção é constituída pelo sen-
timento de pertença e de 
unidade de um povo, mas 
a Pátria, é um mistério de 
vida que nasce da vida in-
condicionalmente doada; 

doação recebida que se faz 
oferta gratuita aos filhos e 
cidadãos. 

Quando um país não 
suscita quem por ele se dis-
ponha a dar a vida e a der-
ramar o próprio sangue por 
ele, é um país sem futuro”, 
afirmou.

A evocação dos milita-
res falecidos é uma forma 
de “trazer ao presente, na 
memória, na admiração e 
no reconhecimento, os glo-
riosos heróis, os seus feitos 

e atos que elevaram alto o 
esplendor de Portugal” mas 
também “um apelo lança-
do a nós por eles e ao nos-
so presente, a partir da sua 
condição de cidadãos já 
coroados com a glória da 
eternidade”.

“Eles interpelam-nos 
para mantermos acesa a luz 
da confiança em Portugal; 
para perseverar no arden-
te amor à nossa Pátria; pa-
ra que da alma lusa nunca 
se extinga a chama da co-

Nos 60 anos da Batalha de Diu: «A vida ao serviço 
dos outros torna-se imortal» – D. Rui Valério

ragem e da humildade do 
servir. Tudo bem edifica-
do na sólida rocha da fé”, 
sublinhou.

“Somos fruto da árvo-
re que é Portugal, cujos ra-
mos são mananciais éticos, 
civilizacionais e humanistas 
que nos solidificam, nutrem 
e sustentam; mas, as suas 
raízes são aquelas e aqueles 
que, embebidos de uma vi-

da que não conhece ocaso, a 
oferecem pela Pátria, fazen-
do dessa doação a própria 
vida da Pátria”, acrescentou.

A evocação dos 60 anos 
da morte de militares por-
tugueses na Batalha de Diu, 
na Índia, prosseguiu, depois 
da celebração da Eucaristia, 
junto ao Padrão dos Desco-
brimentos, em Lisboa, para 
uma homenagem no local.

#Natal
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Em Tomar:  
D. Rui Valério visita 
Estabelecimento 
Prisional Militar

 
     O Bispo das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, D. Rui Valério, visitou no dia 16 de 
dezembro o Estabelecimento Prisional Militar em 
Tomar.

O Responsável pelo Ordinariato Castrense foi 
recebido pelo Diretor da DSP, Brigadeiro-General 
Bento Soares, e pelo Comandante do EPM, Te-
nente Coronel de Artilharia Rui Alvarinho.

O Prelado presidiu a uma Celebração Euca-
rística, concelebrada pelo Capelão Adjunto para 
o Exército, pe. António Loureiro, Capelão Adjun-
to para a Força Aérea, pe. Jorge Almeida, Cape-
lão Adjunto para a Guarda Nacional Republicana, 
pe. Arménio de Almeida, Capelão do HFAR, Polo 
do Porto, pe. Benjamim Silva e pelo Capelão do 
EPM, pe. Paulo Carmo.

Na celebração participaram os reclusos e os 
militares e funcionários civis que servem naquele 
Estabelecimento Prisional.

No dia 22 de dezem-
bro, o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança, D. Rui Valé-
rio, celebrou, na Igreja do 
Campo Militar de Santa 
Margarida, a tradicional 
“Missa de Natal” da Bri-
gada Mecanizada.

Num primeiro mo-
mento, acompanhado 
pelo Comandante e pe-
los Presidente da Câma-
ra Municipal de Cons-
tância e pelo Presiden-
te da Junta de Fregue-
sia de Santa Margarida, 
o prelado teve a oportu-
nidade de visitar os Pre-
sépios das Unidades da 
BrigMec, demonstrando 
o seu contentamento pe-
lo empenho dos Militares 
na construção dos mes-
mos. São eles que, nesta 
Quadra, fazem entrever 
o espírito natalício que 
se vive neste Campo Mi-
litar, e embelezam a Ave-
nida Nun’Alvares Pereira.

Já na Igreja presidiu à 
Cerimónia Litúrgica, na 

qual evocou os Milita-
res que, neste momento, 
se encontram em Missão 
nas Forças Nacionais Des-
tacadas e que, nesta Qua-
dra Natalícia, estarão lon-
ge das suas famílias. Con-
celebraram o Capelão Ad-
junto para o Exército, Pe. 

António Loureiro, e o Ca-
pelão da BrigMec, Pe. An-
tónio Oliveira.

No dia anterior, 21 de 
dezembro, o bispo Cas-
trense deslocou-se a Ma-
fra onde, na Capela da Es-
cola das Armas, presidiu 
à “Missa de Natal” parti-

cipada pelos Oficiais, Sar-
gentos, Praças e Funcio-
nários Civis que servem 
naquela Escola e conce-
lebrada pelo Capelão Ad-
junto para o Exército, Pe. 
António Loureiro, e pelo 
Capelão, Pe. José Manuel 
Costa.

D. Rui Valério na Escola das Armas 
e no Campo Militar de Santa Margarida

No dia 15 de dezembro 
pelas seis da manhã, de-
correu a tradicional Missa 
do Parto da Zona Militar 
da Madeira na Paróquia 
da Nazaré, no Funchal.

Participaram na Ce-
lebração diversas enti-
dades, nomeadamente 
o Presidente da Assem-
bleia Legislativa da Re-
gião Autónoma da Madei-
ra, o Presidente da Câma-
ra Municipal do Funchal, 
o Comandante da Zona 
Militar da Madeira entre 
outros militares dos Ra-
mos das Forças Armadas, 
Forças e Serviços de Se-
gurança e de fiéis da pa-
róquia que se associaram 
no cumprimento das me-
didas sanitárias em vigor.

As Missas do Parto 
são uma das maiores tra-
dições natalícias das ilhas 
da Madeira e Porto Santo, 

consistindo em nove Mis-
sas celebradas na nove-
na que antecede o dia de 
Natal em todas as paró-
quias do arquipélago e em 
coordenação com diversas 

instituições.
Tradicionalmente, a 

primeira Missa da Paró-
quia da Nazaré é dedica-
da aos militares e esta, em 
particular, foi celebrada 

pelo Bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás, que enalteceu 
a disponibilidade e espíri-
to de serviço dos milita-
res, em prol das popula-
ções madeirenses.

Missa do Parto na Zona Militar da Madeira

#Natal
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Reuniu-se a 24 de no-
vembro, via Zoom, a Co-
missão Organizadora Dio-
cesana das Jornadas Mun-
diais da Juventude 2023.

 Depois da oração ini-
cial e de umas palavras de 
D. Rui Valério seguiram-
-se os pontos da agenda:

 
1. Ponto de situação
2. Proposta de cami-

nho a seguir
 
Relativamente ao pri-

meiro ponto cada mem-
bro do COD expôs todo 
o caminho percorrido e as 
dificuldades encontradas 
na preparação das JMJ23 
e como resposta D. Rui 
apresentou uma propos-

ta/esquema de caminho a 
percorrer, que foi depois 
analisado e comentado 
pelos membros presentes 
na reunião.

Participaram na reu-
nião o pe. José Ilídio Fer-
nandes da Costa, Vigá-
rio Geral, o pe. António 
Rodrigues Borges da Sil-
va, capelão da Academia 
Militar (coordenador); 
pe. António Loureiro, 
Capelão Adjunto para o 
Exército; pe. Arménio de 
Almeida, Capelão Adjun-
to para a GNR; pe. João 
Luís Correia Fanha da 
Graça, Capelão-Adjunto 
do Centro de Assistên-
cia Religiosa da Polícia 
de Segurança Publica); 
pe. Jorge Almeida, Cape-

lão Adunto para a Força 
Aérea; pe. Luís Morou-
ço, Capelão da Escola de 
Sargentos do Exército; 
pe. Diamantino Teixei-
ra, Capelão do Instituto 
dos Pupilos do Exército; 
pe. Jorge Couto, Capelão 
do Colégio Militar; pe. 
Ricardo Miguel Araújo 
Barbosa, capelão do Re-
gimento de Comandos 
Serra da Carregueira; pe. 
José Joaquim Mendes da 
Costa, capelão da Acade-
mia da Força Aérea; pe. 
Leonel de Castro, Cape-
lão da Base Aérea nº 1 e 
pe. Fernando Monteiro, 
Capelão do RAAA1.

Esta comissão foi 
constituída como res-
posta ao convite que foi 

feito a todas as dioceses 
do País para uma melhor 
coordenação das ativida-
des a realizar com vista a 
mobilizar todos os jovens 
para a participação ativa 
neste grande aconteci-
mento, para comunicar 
e organizar todas as in-
formações, datas e even-
tos relacionados com as 
Jornadas em cada uma 
das dioceses, em sinto-
nia com a Comissão Or-
ganizadora Local.

A Diocese das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça está muito empenhada 
em envolver-se neste ca-
minho de sinodalidade, 
tendo a plena consciência 
das dificuldades inerentes 
à sua especificidade.

JMJ23: Ordinariato 
Castrense promove 
encontro dos alunos 
do primeiro ano 
da Escola Naval,  
Academia Militar,  
Academia da 
Força Aérea e do 
Instituto Superior 
de Ciências Policiais 
e Segurança Interna

Realizou-se no dia 27 de outubro, na Escola 
Naval-Alfeite, o Encontro de Receção dos Alunos 
do Primeiro Ano da Escola Naval,  Academia Mi-
litar,  Academia da Força Aérea e do Instituto Su-
perior de Ciências Policiais e Segurança Interna.

O encontro, promovido pela Diocese das For-
ças Armadas e das Forças de Segurança, foi vivi-
do em clima de oração e partilha e contou com a 
participação de cerca 300 jovens, acompanhados 
dos respetivos capelães.

O evento iniciou com uma intervenção de D. 
Rui Valério, responsável pela Diocese Castrense, 
que, partindo do Evangelho da Visitação de Nos-
sa Senhora – o Evangelho das JMJ23 – procedeu a 
uma reflexão sobre A formação de caráter e estru-
tura do pensamento crente; de seguida o Pe. José 
Joaquim, Capelão da Academia da Força Aérea, 
fez uma apresentação da história e dinâmicas das 
Jornadas Mundiais da Juventude, desenvolvendo 
ampla e profundamente a temática, galvanizan-
do a atenção de todos. Seguiu-se o jantar, ocasião 
para uma primeira interação entre Cadetes das 
diferentes Academias, Escolas e Instituto. Após o 
jantar, seguiu-se uma apresentação da estrutura e 
organização do Ordinariato Castrense, dando-se 
a conhecer as suas iniciativas e o caráter das suas 
atividades, este ano marcadas fortemente pela ca-
minhada sinodal e pela preparação da JMJ2023. 
No final foi oferecido, a cada aluno, um porta-
-chaves tubular com o símbolo da JMJ23.

JMJ 23: Comissão Organizadora 
Diocesana das Jornadas Mundiais 
da Juventude discute planos de ação

Unidos a todos os jo-
vens das Dioceses de Por-
tugal, também os jovens 
da Diocese das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança se preparam para 
as Jornadas Mundiais da 
Juventude 2023.

O Centro de Formação 
de Portalegre da Guarda 
Nacional Republicana re-
cebeu no dia 23 de no-

vembro a visita de D. Rui 
Valério.

Na celebração 8 mili-
tares receberam o Sacra-
mento do Batismo e 47 
o Sacramento do Cris-
ma. Na sua intervenção o 
prelado sublinhou a im-
portância do Espírito pa-
ra crescer na escuta e na 
contemplação, rumo às 
JMJ23.

JMJ23: GNR  
– Centro de Formação de Portalegre
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Dia dos Avós 2021: D. Rui Valério 
valoriza missão dos mais velhos  
nas Forças Armadas e de Segurança 

Para assinalar o Dia dos Avós 2021, que aconteceu no 
dia 26 de julho, D. Rui Valério afirmou o “privilégio” de 
se ser avó e avô e enalteceu o “testemunho” que os mais 
velhos prestam nas Forças Armadas e de Segurança, su-
blinhando a “transmissão de valores” e “salvaguarda de 
raízes”.

“Ser avô e avó significa salvaguardar raízes, transmitir 
valores, cuidar dos mais pequenos e frágeis. Se avô e avó 
significa manter com os jovens uma relação contunden-
te. Ser avó e avô significa possuir o privilégio de ter uma 
oração que pode valer mais do que muita ação”, afirmou 
o bispo das Forças Armadas e Forças de Segurança numa 
mensagem gravada em vídeo e que foi divulgada nas re-

des sociais do Ordinariato Castrense.
Dirigindo-se a todos quantos “nas Forças Armadas e 

de Segurança são avós e avôs”, o bispo responsável quis 
dar os parabéns e enaltecer o “exemplo e testemunho” 
que prestam.

“Ser avô é uma honra e uma missão. Começa por ser 
uma certeza de ter sempre na sua vida a presença de Jesus 
e a afirmação «Eu estou contigo todos os dias»”, afirmou.

D. Rui Valério agradece o “exemplo e testemunho” 
que, afirma, “torna as FAS sempre maiores”, finalizou.

O Papa Francisco propôs a celebração do I Dia Mun-
dial dos Avós e dos Idosos para toda a Igreja católica, que 
se vai assinalar anualmente no quarto domingo de julho, 
junto à celebração litúrgica de São Joaquim e Santa Ana.

A celebração do ano 2021 foi marcada pela mensagem 
com o tema «Eu estou contigo todos os dias».

Raízes, valores e cuidado são tarefas e 
testemunhos valorizados

Dia dos Avós: Faz Missão
A cruz das JMJ2023 é bem pesada… mas os 

avós são de fibra…
A Cruz das JMJ2023 andou pelas casas dos avós 

com dificuldades de mobilidade.
Fica o registo da cerimónia que aconteceu na 

Igreja da Memória, em Lisboa, no dia, 23 de julho, 
inserida no contexto da preparação das JMJ23.

#JMJ23
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Realizou-se entre o dia 4 e 7 de outubro, em Kartause 
Ittingen, Suiça, a Conferência Internacional Preparatória 
da 62.ª Peregrinação Militar Internacional a Lourdes, que 
terá lugar nos dias 13, 14 e 15 de maio de 2022.

O Bispo das Forças Armadas Francesas, Mgr Antoine 
de Romanet, presidiu a esta jornada onde, entre muitos 
outros assuntos, as delegações presentes expuseram todo 
o esforço desenvolvido em cada um dos países para su-
perar a pandemia.

O tema da 62.ª PMI a Lourdes, escolhido na última 
CIP, realizada em Roma em outubro de 2019, é “Dou-vos 
a minha Paz” – Pacem Meam Do Vobis.

Delegações de 17 países, entre os quais de Portugal, es-
tiveram reunidas para organizar aquela que é a maior pere-
grinação internacional de militares a um Santuário Mariano.

Militares de mais de 50 países peregrinam todos os 
anos a Lourdes para rezar pela paz.

O Programa da 62.ª PMI a Lourdes é o seguinte:
Sexta-feira 13 de maio 2022
11h40m Cerimónia Militar no Pódio da pradaria ou 

junto da Pradaria do Santuário
15h30m Conferência pelo Bispo das Forças Armadas 

Francesas, Mgr Antoine de Romanet, no Hemiciclo de 
Santa Bernardete com os Adidos de Defesa aberto a to-
dos, com o limite de 500 lugares disponíveis.

21h Abertura Internacional da 62.ª PMI Na Basí-
lica Pio X.

Sábado 14 de maio 2022
09h00 Missa Nacional 
10h30 Fotografia de grupo
11h00 Via Sacra
14h30m Desafio Desportivo 

Pradaria do Santuário

14h30m Festival de músicas na vila
17h00 Procissão Eucarística do Santuário até à 

Basílica PioX – Confissões e Benção dos doentes.
21h00 Procissão Mariana
Domingo 15 de maio de 2022
09h30m Missa Internacional na Basílica PioX

No RAAA1: Evocação 
dos 25 Militares 
falecidos no combate 
ao incêndio na Serra
de Sintra

O Regimento de Artilharia Antiaérea Nº1 
(RAAA1), herdeiro dos costumes e tradições do 
antigo Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa 
(RAAF), homenageou os 25 Militares do RAAF 
que há 55 anos pereceram no combate ao in-
cêndio na Serra de Sintra, numa cerimónia que 
decorreu no dia 7 de setembro, no RAAA1, em 
Queluz, e no Pico do Monge na Serra de Sintra, 
presidida pelo Comandante do RAAA1, Coronel 
de Artilharia Mariano Alves.

A efeméride iniciou com a Celebração de 
uma Missa presidida pelo Capelão da Unidade, 
pe. Fernando Monteiro, na capela do Regimento, 
após a qual viria a ter lugar a cerimónia de home-
nagem aos Militares falecidos na Parada “Tenen-
te- General Themudo Barata”.

Das entidades que marcaram a sua presen-
ça, destacam-se o Vereador com o pelouro da 
Proteção Civil da Câmara Municipal de Sintra, 
o Comandante em Suplência do Regimento de 
Comandos, Agentes da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, o Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Colares, o Presidente do Núcleo 
de Queluz da Liga dos Combatentes e familiares 
dos militares falecidos.

O programa ficou concluído com a deslocação 
ao “Pico do Monge” com uma comitiva represen-
tativa, na Serra de Sintra, local onde foram depos-
tas coroas de flores evocativas do trágico aconte-
cimento e com uma romagem ao local onde fo-
ram encontrados os corpos dos Militares, haven-
do lugar ainda para a deposição de 25 gerberas 
junto aos ciprestes plantados, simbolizando os 
Militares tombados naquele fatídico dia de 1966.

Na Suiça: Conferência Internacional 
Preparatória da 62.ª PMI a Lourdes

O tão esperado mo-
mento chegou para os 
recrutas.

O Juramento de Ban-
deira, que decorreu no 
dia 15 de outubro, mar-
ca o início da vida mili-
tar dos 61 alunos do Cur-
so de Formação Básica de 
Praças.

Representou o com-
promisso solene e honro-
so para com a Pátria e de-
monstra um enorme al-
truísmo deste grupo de 
jovens.

A cerimónia, presidida 
por S.Exa. a Secretária de 
Estado de Recursos Hu-
manos e Antigos Comba-
tentes, Dra. Catarina Sar-
mento e Castro, fica ainda 

registada pela condecora-
ção (1 Medalha Militar da 
Cruz de Guerra e 23 Dis-
tintivos da Ordem Mili-
tar da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Mérito), 
de Veteranos antigos com-
batentes, marcando assim 

um solene e motivador en-
contro de gerações com o 
importante ponto de par-
tida comum, a formação 
na Escola de Fuzileiros.

Foi um momento de 
encontro de gerações que 
despertou um sentimen-

to profundo de pertença 
a uma Instituição cente-
nária, os Fuzileiros, que 
mantêm no seio da Mari-
nha e das Forças Armadas 
Portuguesas uma inques-
tionável presença de bem 
fazer.

Na Escola de Fuzileiros: Juramento de 
Bandeira Curso de Formação Básica de Praças

#Registos
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Reuniu-se no dia 8 de setembro o Conselho Pastoral 
da Diocese das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança

Sendo a primeira das reuniões deste Órgão Con-
sultivo do Bispo Castrense, D. Rui Valério, o primei-
ro ponto da agenda consistiu na apresentação de cada 
um dos membros representativos da Marinha, Exérci-
to, Força Aérea, Guarda Nacional Republicana e Polí-
cia de Segurança Pública.

A finalidade do Conselho Pastoral, como vem expres-
sa no Cânon 511 do Código de Direito Canónico, (“Em 
cada diocese, enquanto a situação pastoral o aconselhar, se-
ja constituído o conselho pastoral, ao qual compete, sob a 
autoridade do Bispo, examinar e avaliar as atividades pas-
torais na diocese propor conclusões práticas sobre elas”) foi 
depois exposta pelo Responsável pelo Ordinariato Cas-
trense, sublinhando a importância desta grande conquis-
ta do Vaticano II, como forma da Igreja Diocesana cami-
nhar como Povo de Deus.

Para o Plano Pastoral 2021/22, D. Rui Valério indi-
cou três aspetos a ter em conta: a Progressiva saída da 

Pandemia, a Preparação da JMJ-Lisboa 2023 e o Síno-
do dos Bispos 2023 com o tema “Por uma Igreja sino-
dal: comunhão, participação e missão”. Como objeti-
vos propôs ações concretas a implementar nas diversas 
Unidades, Escolas e Organismos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança que foram apresentadas aos 
conselheiros, que, por sua vez, foram convidados a ex-
por as suas opiniões e propostas de alteração. Do diá-
logo que alimentou as duas horas de reunião surgiu o 
texto final do Plano Pastoral 2021/22.

Depois da oração inicial e da leitura da Ata da reu-
nião anterior D. Rui Valério, para introduzir os pontos 
da agenda, falou no Sínodo dos Bispos 2023, refletindo 
sobre um discurso do Papa Francisco aos fiéis de Ro-
ma, no qual o Santo Padre sublinhou a necessidade de 
sairmos, de darmos um passo em frente, na nossa ma-
neira de sermos Igreja.

No seu discurso o Sumo Pontífice referia que a si-
nolidade está na natureza, na forma, no estilo e na mis-
são da Igreja; sinodalidade é caminhar juntos, todos 
são protagonistas, ninguém pode ser considerado um 
figurante; ser Igreja é viver em comunhão.

Para o Ordinariato Cas-trense, referia D. Rui, é um 
grande desafio e, neste sentido, perguntava aos mem-
bros do CP se na realidade Castrense é possível es-
ta comunhão, esta sinodalidade, atendendo à especi-
ficidade da Diocese das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança. Diante deste repto os conselheiros ex-
puseram as suas opiniões, reflexões e preocupações 
sobre o tema, e sobre o espaço e metodologia a usar 
na Ação Pastoral nas Forças Armadas e nas Forças de 
Segurança.

A Preparação das JMJ23 e ponto de situação ocu-
pou o segundo momento da reunião que depois serviu 
para algumas informações acerca da agenda do Ordi-
nariato para os meses seguintes, nomeadamente a Mis-

sa Crismal/S. João de Capistrano/ Abertura do proces-
so sinodal, que aconteceria a 21 de outubro, e o Curso 
de Capelães.

Estes e outros assuntos foram discutidos por este 
órgão consultivo do Bispo, D. Rui Valério, para os as-
suntos relacionados com o governo da Diocese. Dele 
fazem parte capelães dos três Ramos das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança e ainda um membro em 
representação dos capelães reformados.

Ordinariato Castrense: Sinodalidade 
foi o mote para jornada de reflexão 
do Conselho Presbiteral
Decorreu no dia 22 de setembro, a reunião do 
Conselho Presbiteral da Diocese das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança

Equipa de leigos reflete 
sobre caminho a seguir 
para o crescimento da 
Igreja Sinodal
Reuniu no dia 7 de dezembro a Equipa 
Sinodal da Diocese das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança

Diálogo e contributos para o «Inquérito sino-
dal» e planear ações de cariz sinodal, no âmbito do 
Ordinariato motivaram esta reunião com vista a 
preparar o Sínodo dos Bispos, convocado pelo Pa-
pa Francisco, com o tema ‘Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e missão’ e a 16ª assem-
bleia geral que vai decorrer em outubro de 2023, e 
é precedida por um processo de consulta com as-
sembleias diocesanas e continentais.

Depois da oração inicial e das palavras introdutó-
rias de D. Rui Valério, que referiu o Natal como a fes-
ta que tem a maior participação dos leigos e Portugal 
como o País em que os leigos têm conduzido a Igreja 
nos tempos mais difíceis, sinais de que a sinodalidade 
vem ao nosso encontro, foi passada a palavra ao pe. 
Leonel Castro, Coordenador da Equipa, que fez uma 
apresentação sobre a importância da participação de 
todos os membros da Igreja na sua Missão e de todo 
o processo que conduziu a esta urgência de Diálogo – 
oportunidade para que os nossos Ramos , Unidades, 
Dioceses, se encontrarem, experimentarem e viverem 
juntas este caminho sinodal, descobrindo ou desen-
volvendo instrumentos mais adequados ao seu con-
texto próprio e específico, para se tornarem um novo 
estilo de Igreja local.

Para isso foram depois colocadas duas questões 
para suscitar o debate entre os participantes: Como 
é que este caminhar juntos tem lugar hoje a diferen-
tes níveis permitindo que a Igreja anuncie o Evan-
gelho. e quais os passos que o Espírito nos convida 
a dar para crescermos como Igreja Sinodal?

Cada um dos membros colocou depois na mesa 
os seus pontos de vista, apontando caminhos para 
uma melhor participação de todos na Missão da 
Igreja e as suas preocupações e dúvidas sobre a sua 
concretização e aplicação na Diocese das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança.

 A equipa de leigos da caminhada sinodal, que tem 
como coordenador o padre Leonel Castro, é constituí-
da por um elemento de cada ramo das Forças Arma-
das – Marinha, Força Aérea e Exército – e das Forças 
de Segurança – GNR e PSP: Tenente-General Joaquim 
Almeida, Coronel Paulo Pereira Zagalo, Superinten-
dente-Chefe Pedro Lopes Clemente, Capitão-Tenente 
Mariana Cirne de Vasconcelos Araújo de Brito e o 1º 
Sargento André Justino Leandro.

Conselho Pastoral analisa Proposta 
de Programa Pastoral 2021/22

#Vida do Ordinariato
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A Academia Militar recebeu no dia 02 de novem-
bro de 2021, na Amadora, o Padre Paulo Vicente, da 
diocese de Viseu, para a frequência do 46.º Curso de 
Formação de Capelães Militares.

Este curso proporciona a formação canónico-pas-
toral castrense adequada, bem com a preparação mili-
tar e física indispensáveis à integração na estrutura das 
Forças Armadas e Forças de Segurança dos sacerdotes 
católicos nomeados para o frequentarem, com vista ao 
desempenho de excelência das funções de apoio pasto-
ral e espiritual, e compreende as seguintes fases:

02 a 15 de novembro de 2021
– Formação Militar e Pastoral 

16 e 19 de novembro de 2021
– Estágio

Na Cerimónia de encerramento, dia 19 de novembro, 
o bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança 
saudou a formação de um novo capelão militar.

“É uma alegria ter acolhido e poder contar com mais 
um capelão que, para a Diocese das Forças Armadas e 
Forças de Segurança, representa uma ordenação”.

Na sua intervenção durante a cerimónia D. Rui Valé-
rio sublinhou que tanto a Igreja como as Forças Armadas 
são “dois cofres de valores”.

“O ser humano guarda em si uma preciosidade e esse 
tesouro é depois extensível às instituições”, frisou o bispo 
das Forças Armadas e de Segurança.

Já o general Morgado Baptista referiu que o papel do 
capelão militar é primordial para as Forças Armadas.

“É primordial neste estreitar de relacionamento com 
os militares individualmente”, sublinhou.

Em declarações à Agência ECCLESIA, o general refe-
riu que, como “explorador da espiritualidade e do encon-
tro consigo próprio”, cada capelão militar faz um “traba-
lho excelente” porque “ajuda à manutenção de uma cer-
ta resiliência dos indivíduos às dificuldades com que se 
confrontam”.

“Andar no terreno, sair da capela da unidade militar, 
procurar os militares e promover atividades” devem ser 
as formas de atuação dos capelães militares.

O padre Paulo Vicente, da Diocese de Viseu, decla-
rou que sempre teve o intuito “de fazer a experiência” na 
Diocese das Forças Armadas e Forças de Segurança, su-
blinhando que o padroeiro da Diocese de Viseu é São 
Teotónio (primeiro capelão militar).

O novo capelão das Forças Armadas, de 29 anos de 
idade, pretende estar “no meio militar como sendo um 
dos militares e estar no meio deles e ajudá-los em todas 
as circunstâncias”.

O sacerdote indicou que não vai “ser capelão de sa-
cristia e de gabinete, mas sempre em contacto com a uni-
dade militar”.

Academia Militar: 46.º Curso de Formação 
de Capelães Militares

#Vida do Ordinariato
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Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas condecorou D. Rui Valério 

O Chefe do Estado-
-Maior-General das For-
ças Armadas (CEMGFA) 
condecorou no dia 3 de 
dezembro, em Lisboa, o 
bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça, D. Rui Valério, impon-
do-lhe a Medalha Cruz de 
São Jorge, de 1.ª classe.

O louvor dirigido na 
atribuição do reconheci-
mento destaca a “grande-
za do seu caráter e da ele-
vada estatura espiritual, 
que se têm constituído 
grande fonte de inspira-
ção, nomeadamente no 
que respeita à motivação 
de bem servir”.

O Almirante Antó-
nio Silva Ribeiro destaca 
que D. Rui Valério, Cape-
lão-Chefe do Ordinaria-
to Castrense desde 2018, 
“orientou a sua atuação, 
em estreita articulação 
com o chefe do Estado-
-Maior-General das For-
ças Armadas, pelo acom-
panhamento dos militares 
e dos civis e das respeti-
vas famílias, bem como 
pela sua presença, jun-
to destes, na partilha dos 
seus desafios, dos proble-
mas e das suas alegrias, na 
mais elevada expressão de 
servir”.

Na cerimónia esti-
veram presentes, en-
tre outras entidades, os 
Capelães Adjuntos pa-
ra a Marinha, Força Aé-
rea e Guarda Nacional 
Republicana.

A Medalha Cruz de 
São Jorge é uma meda-
lha privativa do Estado-
-Maior-General e desti-
na-se a galardoar os mili-
tares e civis, nacionais ou 
estrangeiros que, no âm-
bito técnico-profissional, 
revelem elevada compe-
tência, extraordinário de-
sempenho e relevantes 
qualidades pessoais, con-
tribuindo significativa-
mente para a eficiência, 
prestígio e cumprimen-

to da missão do Estado-
-Maior-General das For-
ças Armadas.

O Almirante António 
Silva Ribeiro destacou a 
importância do acom-
panhamento religioso e 
do “apoio moral” do Or-
dinariato, na vida dos 
militares.

“Age como ajuda mo-
ral, com profundo senti-
do cristão, junto dos mili-
tares das Forças Armadas, 
e isso é essencial nos mo-
mentos mais difíceis”, in-
dicou, considerando a pa-
lavra do bispo e dos cape-
lães como “um incentivo 
essencial”.

“Estamos todos mui-
to agradecidos pelo ex-
traordinário trabalho que 
o senhor D. Rui Valério, 
com os seus capelães, tem 
feito nas Forças Arma-
das”, indicou o Chefe do 
Estado-Maior-General.

O responsável re-
conheceu, por parte da 
Igreja Católica, um “es-
forço de presença no ter-
reno”, nas missões no ex-
terior, dentro do país e 
no Hospital das Forças 
Armadas, com um apoio 
“próximo”.

“Consideramos abso-
lutamente determinante a 
ajuda que nos dão, através 
destes incentivos de natu-
reza religiosa, moral, pa-
ra que as dificuldades do 
cumprimento das nossas 
missões sejam superadas 
com alegria e com estoi-
cismo”, concluiu.

O Serviço de Assis-
tência Religiosa das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança foi regula-
mentado em 2009, na se-
quência da Concordata 
assinada entre Portugal e 
a Santa Sé em 2004, sen-
do constituído pela Cape-
lania-Mor e pelos centros 
de assistência religiosa da 
Armada, do Exército, da 
Força Aérea, da Guarda 
Nacional Republicana e 

da Polícia de Segurança 
Pública.

D. Rui Valério mos-
trou-se “muito reconhe-
cido” pela distinção, elo-
giando o “caráter” que en-
contra nas Forças Arma-
das e de Segurança.

“É um chamamento, 

o que nós aqui sentimos, 
para elevar alto os nos-
sos propósitos, para viver 
sempre no patamar da ex-
celência”, assinalou.

O responsável cató-
lico destacou o trabalho 
dos vários capelães, agra-
decendo aos bispos dioce-

sanos que assumem tam-
bém “a causa da missão 
e da evangelização” no 
campo das Forças Arma-
das e de Segurança.

A Igreja Católica colo-
ca sob a jurisdição do Or-
dinariato Castrense todos 
os fiéis militares e tam-

bém aqueles que, por vín-
culo da lei civil, se encon-
tram ao serviço das For-
ças Armadas; são também 
setores integrantes as For-
ças de Segurança, ou seja, 
a Guarda Nacional Repu-
blicana e a Polícia de Se-
gurança Pública.

Almirante António Silva Ribeiro destaca presença 
próxima do bispo junto dos militares e suas famílias

#Vida do Ordinariato


